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Portuguêses em AfriCWt . .,¡ .• ��� â��peaaç��ºs!((olos, mais que- Deix��>J quadl'inhv,s"¡"I�ressant£Ssimos, U Ig d'
.'o!

"E"4'"
"

IV'
.

----lÃ \,..,F ':�'I)"" " ridos '\H ho Ipem. do que aos deu- em, que .J�e .retralam , todos ,os episodios m
.

,a,mI"",1 O, rl'�;' ¡,o, .�p.O,.,.I_.,0,. �'" ;l"lr.c.)a.c"a....Ol.'�r.·.·q. ".:'t,., ....1l�,: .,"j
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• , .',,; .•• )1' .. ,/ ·�·es;�ef.�amister..,qu¡e um milagre malsi�,,!polgat.ltesdavida,4osp�mb¡m'�, '.",
�.

..
,

Outra VIt
\'

lb'" restabelecesse no mundo o desin- capam q�. NPlge��t soube f?n:<? et.e? nesta "

-,-.' .

d
.

ln. ofla SO'· re ' " ,.,.... .boa tel�/;.1 lusa; pintar; os idilios aos Ra- ,. a m'u 'e'f'
,

, I terAeps&ll�C eda sámcdeor1dt�de)}. t le ,lC!sh7R0I1J,l-elllS de. dV..lria� castas.com ,'IS gá-. Foi preciso 'conhec�r muito d� perto ,..' . .:,' . '., � :t

I
" V} -:

'.

,,:.
a "a s. .� f1n�s! es a a - ln as""':" u tetas euarios. tamanhos, e "a- Frtln9a.' Bor�es para �.est� pora', um a�b r

(',: ri j" •

OS a ema-.es . > .1\ .gorra ,arnsça.-&e a Ç>rtgmar o see- 'ças, de cristas vermelhas e qlho.s brilhan- depois da sua mor,t�, avaliar a falta .que
.N,·

pticisrno politico, esteril e danoso, tes,!, '
'

.

' J'" í '

'.

I ele faz á Patria e á Republica. Não foi EffiB 1"
:. ,

."" ,,,,.' corno confirmarn es.factos da nos- j, Pobre Girâo l Havia nele um-artista- um combá,�ente banal, digno como todos
er rm, existe um institute' de «edu-;

'.1 ,., :'.':�: sa' receñtê,"histor\a. Aplicada aos
distinto -e um. grande tilosQ,fo '

.

.que são ded!.cados, mas de urna ,2ctivida'<':!e C�ç�(),.dom��t¡caJ., (�5u�sbflPungs�cQule)
As

_

forcas portuguêsas b�te.�, ÍJrilbànte- l,ho���.s' que as "rcor.esentam afi-} Morrell po�,.e" destino-fatal de qua1Z- dpa�ad�. Nao'f P�la :sua a�çãol PE'e�soal tor-' um verdadeiro modelo, de ¡estabeltlcimynt9
. , . "ct N

'. . .... ' " .. ' r � , los neste pai; cultivam a Arte pela A,. I nou se uma orça mvencivct, senso-me 'de educação Ieminina. ,'o ' , .,

mente o mnmgo ocupan O ewa-

j gura, se'me que a sua sig iificacãO"
i,' "'.

-

d' d b f'·
.

, . s .
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� li
• te" sem ,(IS preocupoções aañanciosas. de e repene o que to o... sa ern: que 0,1

.

,-,p d
"

it d 'I) bli
,.,

. la e apreendendo material _d.e.. .

é de um elevado alcance educativo. industoialismo :«,
' ,0, r

.. '

.• 'urn combatente audacioso da r,nonarquia, ,: ...•
.0 ,e ser' ylSl ,a q. pe o p.U IÇO e a 'pn-

guerra , .' ,,<', Na verdade,' sob '-à fórma de jus-' i , :�) .'
;:¡ue íoi.üm �rand� obreiró da. Republica. 'meira 'âulà a' deparáf-se-Ihe é a ctiltnarid

.
I <

" ,\,., . tiça' de nOQestidãde de áltruismo DIVE aSA ,Já .:¡(le acedI ao honroso convIte de ,escre- prl;ltica", �nde c.erea de vi,n,te aluñ�·s',. de
Po" telegrama do geue"'a� Gil, ,}- . '.': _

'�,JV� ve.r �tgum�'1 p,illa vç,as p�l'a este, Qrn.al, .b�'aços. nU3' e' touca branca na cabl!oat,
rC('ebi,do omllte-IID DO miolsterlo est�o embebidos o:. coraçoes de. ," sela-me permitIdo talar' no meu pobre I

.,

d'
.

f
, " . !' mUltos homens, quaesguer que se-

t ,Mtldaponta_mten'tos pe/,am admznha -ca,r, amie.o-um pOltCO' com O" coração nas
CITcun il.'m um eliorme" ogãõ; assente no

das -eolotlllas,i83be-se que a collll- .

'd"
, d' eW¡l e Ct'0111$ a, ra'LS, onlla a num vel" ,

.. centro' da sala
"

todas en'tregues a onera!
.a de opera('õt'8 do Bauco es- Jam seus I ea�s p�lttICOS. Pre ten e:r .dacMro'« 'Tz:tiíí-mul¡dio: m?11lhlialura. �ps' ... , ..,., l

. �',
" ¡

•
• " .' . ,I í.

..

flllel'cOo .. depoh de tel' leito-um que o reputihcamsmo, só por SI, I E" ue 1��a/) nt;1 , "'} ,': I

h
'

" Cçmhecl-o dut:ante longos anos, 'de'sde C�es d�ferente�dlrlgldas.pela mestr� da co-

per('lIr�C) de $00 kiloOJetros." basta para lhes da� o poder de a- fi "nq· 'm¡., a/em.d"�!01. c ela"l temRos em <:Irue'eíe'talvez nem supuzess� ',un,ha e s�a ¡.l]udante.,NQutra sala' se en;
seudo �O 8cm estrada, COlUI eoor- bsorpçã'o é tão aburdo como supõr IC��.�' �� a(çoll ec��;,n�� '\

e "Importan· '=l,I,-): :I�iri�. a ;o.�upa�'l na' �Y5reda�e 'p�rt�t ,c�:ntra a aula'de' culirtar£a, teorica onde­

..es (UOCUId�HI([". de comunicação .'..
.

'

.

. \ .. ", '\gu��a � ,IIQ�ar dt; �restlglO qué OCUpdll., ! as 'alunas manuseando um tratado de co-

e de ,·eab"st ...ehneDto� e :depo.s que.o �onarqUtsmo os torna Impe�- l¿llem .do, .reRtsto; do� su�1Jl.qrl�os �le �La �ntão secreíar'i,o �"a' Reda,ção 'da Lart:. t .. li ... �", .' ,.' ,'., ..,
.

'

ele ter batid., o lœlmi:;n e �cfl.lpa- meavels. A honra não se subordl- ,11_laes .1Za_� cC!st,<J,s alp,a7"VU1I1 e.-'I0$. cQst.ados terna', H �ri!hani.étj�1nalde¡ João'Chagas, ,Zlq �,'ex_P,oem ps ,.��dos. ?�fé'tente s d�_

do pontos de clefeza avançada de na ás opiniões politicas, como a
de 7lavlf?s �tqltano.s, 1I!�leses e .n.orr-'egu�- como já Jlôra,)¡ecrdar:�'fd(� País/dê' '�l, prep,ara��o das ref�l�qes." 'I', ':,

" Newala, tomelU.1 e�ta posi�ão 00 santidadé é independente dos cre- ses,S IIFJJe_�('S os ecos das te�tq� ,e,m-!zo1I1 él v�s, •. CorrefJ., .F��nça. teq:gta. uma �ecçãó SegUidamente ,Vlslta.�se "as aulas ,cle

dJ ao la 1.8 li d'
.. ,' ','

de ,lel Nzmo Alpa,r,es Pe1el1 a, o per. dlarla «Actuahdaéle». Um dIa Joao de .
.

.

1 l, 'd i' ,;" I J

a , pe 8,
. (

oras.
, os rellglo,sos' I"me tenue das varias exposicões dé. �i F'

,

.

.
"

d'�' "engomagem, avan, ena, eostuva, au !IS !.Ie

O ioloi;,." "'ilé .,ellpa�a • (or-- .

.

. '" .
'-,

-

rel,tas, cUJo temperamento oen.t10 'o ar� b· d . ,t·· , �, 'F' ct
.

thtl estabeleeidn Duma posieão O�a, para revesttr o possante ar- sa"te1!lOs-aflor d_� epoca -,.,,e o ca,chãan- rast9u a' uma morte tragica, expiàodd corIr ?r a!, c c:� �t�,. pa.ra qu"e a Ista' � mls-

.omioiuBte fortemente entrin- cabOlço da Repu�líca, �usquemos ,te ,rer�r.ver d,e mz? �oa!os ma,zs Ol� m,e��;s. a. vida o::s.ep cpp:e no p.,r0prlO �C1cal'"e� .

t�res ,domestlc�s. seja. complet�, n<!-q tal­
.hd¡'adà� 'eom ollmerosas de'e- ouro de bom, qUllate, {onde quer

tet rq' lStas� 1 elat/vos a terr� dos alfaLl- g_ue � .pr�t1c�"a, ,prof�rou () '�alecldà Jo.,se ta o:J,ardnn de :",n/ançm, pa�a as, eduç�n:,
lIa!li aceS8orl.as�· vespoRe'eu CODI que o encontraremos ainda procu- . .fi1Zlzas, a chj"ga;/a le D, • A�sucar; e/Dr LUÇ1ano, de.�S�asr�� para ? �hrco_tear, qê,sa, d'as serem 1,munstrados "canhecimentos,

artUba.·ria "sitU .nos�o bombardea- d
'

d
I

,
m, paro:. ec o e 01;'ro-a ultlm_a lora (rontando·se. assIm' da Injustiça feita e'm' rira"tl'c'o's s'ob,

.

�d' ..
-

d, 't·
.

'\
" "

e ran o-o nos escombros a Monar- ..:_a notlCl'a do 'ad/amenta Gsirle-dzeJ das' f, •. (.
J
-. v." F.o', \..} '/ P. re a o ucaçao a In anCla, e

..euh..· . _ "
". _. . ",

" um, ..cf}ncurs.Q. 080 ut" reItas :so en con "
_, , r

h' IrT t' " 4' ¡..' " ;
-

. Depois d� u.m co..b�,te moleo gUla. Nao nos ltmltemos ao m,ate- eMfOilS aammtstratlv-as�/. /:
..

> ,•• ,
•• tfbU um 'd�fensor oalnprensa-o-val'ó.td� assun se a II �rem a CO�llu.t..lrem,· maIS

lu(eiuo e teDdo destruh.o e 10-
.

rial heterogeneo que de acolheu á ,EffJ.' cada um destes mollv�s estão eró.. sq a�igo �.P� elf}, vi;tu�e do se� �rtigo t,ard�"ja edl}.,�açao de"se�.� ,filhõ;s'?',se�!\h-:'
eeódl:ulo �om� (ílna'mlte as'Drti- sombra das suas azas gigant,es,; e nu:as,qur ticm'am embrto�a7'laS pOI' falta e.stev.e, envolVido ·nas :,malh�s tenebr.�sas do as,.prescrtçôe!, de Freebel. !

'

'

•.càções. o 'iO'imlgo rcth'on pre- fa'çamos antes nele. uma ,selecç'ão
de

.. espaço � c�llte,!,p¡açao "ara, :om a da lei de .13 d� F,everelro.., ". Provado comll está Sf'r a coeducação
I it .. ..lI 't b

-
.

.
.

,'es71eltavel paczencla dós "ossos all/ados M Fr a na� h" .: -

.

�
., .

e p anamen e NO Il a,c�ao coer- escrupulosa. Allás' por' �ohda' que I ,r.,
.

as ,o L anç o
.
eri;! o.m:m que se dos sexos nao uma utopIa mas, sim ,um

C1e'à e per8egi�&ção dàs n08sas'fór- :.' '.' .

. tltm es � '.' ¡¡poquentas�e com as perseoulçoes que lbe'
..

.' -}< �, :J' ,

·

�a8ó"
'

,
'

. .' seja a estrutura,mterna, s,e a argt�- "

LYSTER' FRANCO. eram feitas. Sabendo qu:! �Inhá um'&ver' slste�a educa�lv,o reahzavel e de grandes

IgooTam-se as pe ..tJas do ¡olml'.:. massarmos com lama, a estatua de. :��.. a cumpri.r,-cumpria-?·'implacavel·meQj{F; vantaJlms soe�-als � �con,omicas, .os de;
-Co, ,DDa8 Imp�se que 8cJam,ja- sabará fatalmente. E verJaJe" ver- J,o,sé do .'vb al.e custasse: o que c��tasse: Sem mai Ih" pa' .cilut:\,01,os. lIceus. feml�mos devem seriJos-

portantes. dé\de,. ás particulas dé ouro anda I'. '-'" ." .' gou o se� d:fendldll. M I� nell]¡, uma .pni- tos de parte ,,'e aploveitar-se os' orçamen"

·

Fo� al)lI"eendld,a,��a,ode qua�tI- p,or ai muita 'escoria' misturada':.:. ,.

-' 'E�m�l.ta .hoje!as colurlas do dJ�J1aldo:» eorn
ca �ez OUVl F��r:ça, Borges refem-se \os' pilra, \n'stitbto� '�e' educação :do'mesti-

.ã�C d� ,,!In:a.m�te, bombasb· de
.

Ob,servqção final, em' guisa' db um bnlhante, arllgo ácerca de :Franç¡¡ 9".r·,
do fQcto, o,u,tan}ra I.°Ejal .�a,r:a do. que se tor·.

ca onde·.á·mulber'portugu,êsa possa·récé:·
.aao,pe,tcl,a:,uos e.fcrrameot�"', 4'''

.

'

I'd:d" . 'r¡.( � t,": ge's·(J sr, Jose do Vale, Ilustre Jcqrnal.ista,do
nOu se� 100mlgo. e cU,mp�lra o dever

b . do', -.
.' I' .'

'

eomo va,rlo 'III'aterlal d.e'giterra,. mora ,I a e .. m,alS �;t;JUIZO traz aos Par.bido' Republicano Português e redactor que lhe. ,I�p�zera a C�>n,scl,encl,a, ..

. er uma e . ��ça? :..nos�a, utd ª SI � ;lOS

baTe"" do·�eQtre �I-; '�.ma peça de' reglme�s a rumJaue,��s seus ser- I �'8 ,,0 Mundo», onde .a suá pena <ie lu tadór
.' Em tojo�, os seClS, aCto� ¡se'nor��a va _seu�, em sU'b�'II.tUlçao·��essa e�"caçao fi-:­

� .. tUb�d�l. �

.

ventuaflOS 40 que o VICIOSO da sua' IOfallgavt:J1, def(mde ha largos anos o verda- pelo mesmo processo. Nunca se arr�pep- na que para ai se ffillllstra, 'fitrOlo ador-

·

AS 008sa8. peJrdas foram 1081- cons'��tuiçâo;. ' ..
'

.

' deiro ideal republicano. ,
.dia de acto ,que prattcass.e.,quando �e, !ra- no com que ,se 'y'es�e_ a mLíJher para con-

__J,lln�ao',��.,,;; 'J11"
·Ao nosso ��restim()so eorreligionario os tava de.:.def�Qder as �egahas P?pul�res. tal!l- .$e,g!lir casar-so, em'b9,ra na,viaa'prâtica

. r . "',,' . , ,. :
'

H. LO'P"ES' 'ME',N,DONÇ4,
nossos agradeCHnen os. bem nao tlqha. uma oe�lt�çao, ¡, d lh' h'

,
"-: 'l'd

'

Este teleÓ'rama ":ausotl il mais naUl,otlca ��__�_ Df' d' . d'
. para na a, e ven :1 a serVIr ta e ucar

e 1". ,. r:: .. ,
, , .

,-; .",,=,,-�-� '� e en la,as .contra ,to os, as ,vezes .con- ão .

(tmrr,essão. �sfoÍ'ç�sexp¡�di'c�9naria.s,po�.; .,

" •.•�� ¡',. "PALA"VRAS AN·TIGASi." . ·t�a os seus proprios amigo� .. E:rt:lleald¡lde� ,C J:
.

.. .; : .'"1 'Til
¡

,': ,.J
"

,

"

,

tuguêsas ·à;ia a dl� vão �rguenao mais' CrOnlC'a cltadl1a' .
,. -, I nlOguem o ex-cedeu e ,05 'p,roprJOS ardver-,

" p 'f A" el "

'''' .. 1. .�

)1ho o p�ndão glorioso' 'de Portugál, 'vin� ,.

,
.,,: .

'. fi ... ,Eu' sou' o sopro que anima o corpo do sarios lhe prestl.�'r¡¡m es�a h()gJena�ell1. Em:, 1: /?: !) tl'B,'.���,� �./!; Olzve�r.a.
a

.. ., r d'
:. ;"

'b
.. .

." ser' t E a'mo," pela PatrIa e pela Republica· nern ���

'!mn o, em, ca a' nova, "VItorIa so 'reos' ,
.

vIven �- u sou o seu começo' o seu d' ,. E""
,

. '.,' ·1, .. '. ,. m. �-,-, -_. ". '. .

P: ,_, .', " ,; I 'b
," mezo· o seu fim, Entre, os. astros eu sou' to,

os o egua �vam. m desinteresse. fÇH O· 1"1, d·d '6
•

'

,

..alema�§� � �rr99,t� 'feita .a?� n"ossJ?S ,rlf�S� ., I
r , 'o,Sol que envia os raios de .luz; 'entr,e ,si- formidavel. Poden,do o�upar os mats alto... r� ¡\Jan ,'o I". o ".� ,UerrelrO

pelos IIl.lmlgqs. da Qossa Patr�3:, " .. :
"

" , >'
•

•

. .gnos lUnares eu sou a Ltl¡r_:entre 0S Su- logares ,da Repubhc.:a !,lao ocupou nenhmm.

�_ J Dia, de Fi1la4Qs! 'Dia de piedosa, 1"0- dras, eu 'sou Siva-e entre cumes das F.ol deputado-e n�o recebeu o !reu subsl- , ,,0 P.oeta ilust!,e g!le é C�ndido Guer.

UI'"A.'
i I "

G" 'B'
mag�1J1 aos PfÚlliJerios., peilo$ opressQ.s em' montanhas sou Meru. Entre os Montes dto. Er� apenas"o dIrector de -O Mundo, D; relro, nosso que.fldo arn!go, teve a. genti-

.

,

.",

'A'LE" ,O" IA sàitdade, o/hos marejaaos e.rrz lagrimas... sou õ Himalaia., .Isso l'he bastou para·morrer p�bre. O no- leza de da,r-nos ó grand'e:prazer da sua

" ,

",
" 1

'

, , , ¡ cAqui 7leste algarve }lolita i u";a ' 'Do 'Bagavad Poema .hindú
me de França Borge cre()u , dIreito !l seT Illsira, �O:nrundp-I?os cQm um exemplar

. ,
"

..
, •

'.
t "t"'" '.

I

'

,
, ',' . amado por todos os republicanos; e o seu d ,s 'ieus magnificos S01'étos,livro recente-

, , (
, .• ,

B' af� VISt ar. ql.. cem: �r.lO ?lesse ''f'4 so �-
A

' .

'

proceder deve servil' de exemiplo aguan· menre publl'cado e onde o glor'I'o·o ,auto'"
" ..

' ,";r;. ",. Ite em que v/v,,� e mortos cOlifrate1'nl' . rosa e um teSOiro descido do ceo; o t m R "bi" .• ' ,I '" •

.: Tr�JJsctexo'a6' uni �iscursQ aca- {am. .'
..

.

homem no meio das rosas deve ser mais
os ama a epu Ica.

'

jo IEroSi entesourou o'ouro purissimO-

dcmico'de Emilio Augier a seg�uiri-' !--OgOd pela manhã, mãos solidtas'de nOMbre. d' d'
.

d
. >' JOSE DO' VALE. �t:c1:sS.u,dg mais. r.e.:e\·ntes co�posições poe-

,

maes, e viuvas e, de irmãs se epl1leram
' erca ar e �rosas, porque ven es tu

... 1.. ,,' '. ..
"

te curiosa alegoda: .

.."
j "

"" A" A'
'

em adonia,., covais c? ja¡i/?os. Nevesle as
as rosas por dinheiro?

-���.
- nO �mita e ao? migo áqui deixamos

«Gont;;¡.-se que numa área consí- suas melhores:galas'o j:l1dim de D. Mor- o. que poderás tli' comprar com o di-
. r con;t)gnado O testemunho da nossa como-

""�deravel de terreno, em'escavações' te. n�eiro das �uas rosas, que seja mais pre, A'" 'G'UERRA,
.

Vida admtração.
'

.;
.

.

necessarias, forélm ençbntraqos pe- As sepulturas tralls!ul'mam-se em cem, ClqsO do qtle as rosas? ; , .

..'.���� .,

daços duma estatua, de Minerv.a. teiros floridos"e é:mu;to cUI'ioso'de ver-

.

Kesai (poeta persa)
."

Padre JO,ã9 Héríriques .,'

Cada um dos ditpsos de�cobrido- �e ,o aspeCto. �os peq.l�et}Ij$· g1:UpOS negre- .as costas d�: 'AtgallJl�' 'f
d '1 Janda atraves do Campo ;)anlo em an-

• Uma sobremeza sem queijo, é uma mu- " Consta-b,os.:.9,ille est, e n,o.S,SO, amigo e antigo
res map" o,u comp etar por urn es.- .

b
"

l' 'lh b
'

f 1 Ih
" f'

,

, sfosa. u�ca dos dga;'e's em que repóu'sam' er' Onlta a qu�m a ta um o o.
. A 9 'leguas a. leste do Ca. bo d�. ·S,. V,' ',' COn rade [Ia Imprensa, f')1 SIlSpe[ISo das or-

tatuario dé,\ terra 9 fragmento,:q'ue t
"

ih'!' d,d f
'

,
en es que es oram qu!:,:i os e 'que, maís,

'
."

cente, um submarino alemão torped�o\..l' eus sacras p·,r requentar o Iicell de Faro.

Ih,c co��ra:�ppr fqr,��;�ué seiob�i- apressados,se fizeram de ab,dadap,:wa 'a A dona da casa deve. sempr.e certifi-
o vapor noruegu�s,.Torsdal,p vapor italia-:' Sabemos que a Academia. Farense, de que.

veram dez estatuas meOlocres, jten- grand� vzagem 'da ete.rniiade. . .,' car-se se o café é excelente:' e o dono da
no Solene e o navio inglês Rio Piranzy. faz. parle ·0 s'r. Juão Henriques, vai dirigir

.do caçla pma d�la�. embutido um Haprantofco,,�ulsivos�fbrcmd�ndar.· casa se os v;¡nhos são de primeira quali- Consta que tambem foi torpedeado O' �? Ilustre P.ralado uma representação pe-

maQo de obra-pri�a assim çonde- cA Tristeza ,desdob,,'a¡sobre os mortais °
dade, ..; barco norueg'uês Tromp. . dIodo. que Seja anulada lal suspensão e dig-

mida :á'tdispersão definitiva.'. st';_u péplum lutuos�; 'cpnfrangem-se cot;a-
Brillai-SaParim. 65 tr.1pulantes dos navios' afundado's, pehsàdos os pos'sitsis a:axilios a qllem CD-

_, ( • coes e os olhos, t11vocando Sumbras ami-
.. : .. ��� ,.

que conseguiram salvar-se, partiram para
!DO o sr. padró João Henriques procura ins-

«Nao será�lsto Um pouco, «com- gas, cA'mâs.das,nossas Alma_solprocuram,
.... ("

E'LEICOES. Lisboa, depois de lhes terem sido presta- �t�oir-s� a fi�'de dese�peullar'o �8�hor pos-
..menta ain'da 'O esCritor francês»,'a at1'av�z da ne�/zna da.s IczBnmas contem; dos socorros pelos consules das nações slVel, na sO¡;ledade, a elev�da mlssao a que
. h.isto. ria da Verdade? Cadi! pártido pla.r de noZ!o e

.. s�aJs 1m., J,boe1.lS,. q'.uen'das,que I F d a, que :p'ertencia.m.. e de terem sido_ aterr- 1:88' votou.l, "�o . ,I

_

{

oram a iadas «sine die" as eleições _
n

possue-um pedaço. dela; em· yolta a Saudade-l1lt�rlgav�",ma,�illáT'ia�Í1l� admintstrativas. " ;
, ' clO!'amente acoI·hldos pelas populaçoes de -,��,

.do ;qu.al moldoQ, um s.istema inteir'ó', cessallteme1ite ,'ai cins,el:zndo no o'úro As c.omissões do Partido' Republicano Olhão e Faro, onde desembarcaram. Agradeci ....," .. e,nt...
·

mais .puro das nossas recor(fações t. • • •
"

"
•

. cada p.artido,adora a sua obra e de- ", Portugl,lês, 'em Faro, 'ten4o elÍli ¥ista ,os.
'

Eesta'a do.visinho} daí.Jetivam.o- O PX'NTOB. GX:RKó' _,J bons servlços.prestados á CIdade pelo ·sr. '" '.' ••
' lIi�ioc Vale,ote Perfeito, PP.I; o.)�eü eSI,ado

d d I f
.���"""", ¡¡,;,. fi. João Rod igues Aragão, quando presidcn- RegIsto CIVIl de saude, iljlld� Ih'(I nãó· permiti,1! f<!�er"pA..�.

dios, ��1 ens, utas � ayor ou con- , te. dl:j Camara Municipal de Faro, delibe- " soalmel:ll�, ve�, p'jr lista fÔrCl!a agra�eJ'r
tra l}m fragm�ntQ da verdadé¡ <!Juan,.. , �o,:rell ,..o pilltor., .Gi�ão, o animat,�s, fa,rn. incluir O seu nome !la i1�td que apre- aos seus amlgilS .d.o .,Alaa,rve, as honrosa, s

q
�

.

'I �ô
"', I dt· en fi

�

{ ,

Nueimenlos, casamentos e. obitos regtstados na CODser- �

• O t"o simO es tá r,eumr'Q" trOçqS �. loS mIJo q.ue se comrr�zla ,em xar /la :.enl.�m" (d,O su rag¡·o. ", provas de eS�l'na qlle se dl'gnaram. dar'lb4
•

L(:I, r ¡)'I b 1.h ..J
nloria do Regi8to Civil da Ii'aro, desde 27 de Outubro ' .. v

, -,es.pars.os e l'econstitúir.\,a d€usa 50-
te a. .0 I'e n .'Zr ua pIZfmage.n¡ dos ga!i- .Está, res?lu�ão foi muito be,m receb'i,pa 8 3 de Novembro de' 19111: dnra(�'te a sua doe1Jça, a lodos' prvLestau�o ,

b d· t 1"
naCfos, escplhendo scena,s em que ,o maIS por p'1ne de quantos dese¡am ver eleita I "Nascimimtos. _" ••• , , .. , 8 O malS elevado·tes.temunho da ·&U3 comovi-

re O seu pe ,es a . . . . I (.' '17' r t· r"
"-)' -

.',
\ ' , ,

I
" -. ': i' suc;es,

tva PI ,o� esca �e li? !<lvg I<' mats tm uma verc<;!çao apta a prestar bons servIços Casamentos •• ;••• ,.". � , 2 da g�aliâão. ',�
,

r

.

«sto porem lXlQ" serIa p!p$SlVe 'pres$lon.antemgenuzd¡li!e,. "
."

á �ap,iú¡l do.dlstrÍto..
J ¡ .. 'JI .(}bi�o•••••• :.:'., : .. � ••••••,8' Lisboa.'3I:da.Oolobrode f9t6.

, .
\�. ,,' I

I'
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GENTE NOVA
...,.,..,.�

,(
. Uo papel social :üà
:'1" . mulher '�',: 'i

.

Receio
I

SÔIl. já perlo o Bm deste tormento

Que me arrastou á Noile/·. pOIlCO • pouco;
lilia a lalldad. de ler .ido 10ucII
Eadl-se-lie om treus, Dum 111II8I1to.·

: -;

Aipir.i·o p�rr�lIIe ". Soidilo
g p.rdi-me a 'Iabar o irr••11
Eotuto ea ili.lo-me iada m�i8 ideal,
800 •• 1. Alé!!!, delirio mais UDçb.

Teabo o .iI'Dcie n'alma. " ai qUI! tristezl •••
Qa. d&r .... " ioda me' log� essa (.ertela
De ler 80, oa,Iro muodo a delirar,

, (

II,
:� '"

, .

.

';

01b..40 o alUI do C8I, utillco II maidilll,
: !aNllam-lIIe '·I&ile. dII lempo el1l qu aofri;
" Ir: coDa ira ,iver mom�nto8 qU6 perdi
r �alll� 'Iadade lo.r.· em espasmo. d. loti Dite.

,.\. Ilrra! da trilten ea a! cortei dII vez;
lIIea ,eilo Il todo Luz, mai mi .. b'Rlmll é imclrtal,
O fim da minba ,ida Il bflo maa fatal!

.

O corpo 040 II salva em ·Iantl' m6.quinh6,
llaa i.lo que' a alma, i.lo qOI! len'c elD. lIilll,
De.pre.. a mori. já; quer V, e tUE !.m o�.

Hor:acio

�...Jk...�

, "

\

'1

)
,

"

ESFINGES "

� ",p"' ",,o"" S:;E"L,A ,S-.LllE·T fi A'S
, . '

.

::a;¡g:�::3!L , ," .

:Il't10/O/Jío ,lo ,JI/gorue . t

••• -.�,--'��tí
•• ::.;�� �\. .. � .• ';,.; ... �.. :.

e ••. ,� .�:�•• : .:,••••

,N6s queremos ser protegidas, mas não

queremos ser e�crava�; queremos ser iguais,
ao hqm�t:thJtmJ)(j.!a;sj¢l.am,dlf������s �� P.R�� f! (liI a ..ad"� de.t:r 6i¡f� "OJ!);, ,

sas aptidões' e faculdáde�; q,ue)'émos pren- Na. ,er30 aioda e DAda IDe UdUl,
Ge-Io ao nosso lado, sem' abdic'armQs das Nada Rle eKila já ••• ql1ero senhar:.: ':.... _.

virtudes que possuimosj queremos utn 10-'

gar que não seja tão atto, que nos furte
á sombra doce e _querida, dolar, domes­
tieó,- hem, tãÜ' subàlterño' qàeí'no's águi­
Inoe "para, sempre, 11 esse lar simbeliçq.,
tranformaêo e1m chama,

- .

Para isto, porém, é que ninguem traba-
lha.'

" '.' '.

As aV(I·nfadas prégam, gritam; mexJ!m­
se, fazem conterenciss, dizem enormiêládes ','o' .ile�e¡; ii, a�ile-6-D6r��I(lla da-lIlllrt.

AbaDdon o trol�o que me roub,�le elll ,idl.·
sugerem 'ao homem '0'" desdem pelo sexo Ell qaero a loz bnlb.nle. eu quero a'·1uI1 18alida,
inteiro, oU.o desprezo pelas Suas cabeças 1&81. de escuridlo meu 6m ti doalra •• rl••

desequilibradas; as' devotas vivem de ioe­
lhos 80S pés do confessor que as dirije e

domina completamente; as que não são j

ascelas nem revolucionarias, caminham, na·"
\'iaa a"o sabor das suas tendencias, pêca- ,

doras, sérias ou friviohis; e 'ninguelfi s�Se -:
resolver' este probJ.ema urgente,' que $�' \

impõe nOlmomento actua:):. ,f, '.; J - :

No entanto, o.' respdto e a protecção
do. homeID, vão faltando mais ,e maja á
mulhe-r. ,¡t.

'A rapariga .pobre, �em 'dote, estã 'con­
.denada pclas duras' condições da �ida Ulna ob..a de Annunzio
aetual, ,a um isolamento sem conforto; o em francis'""trabalho da mulh,er é cada vez menos re-

• '

munerado e as obrigações do homem pa- : Damos, a se'guir, àlgqQs dos parece-.

'I �

c da ·z mal' IIDCI'ra"· a Gabriéle de Annun,zi,)" um dos maio- ,

ra com- e a sao a v.. S e S, ,res q'ue, relativamente I ab nosso ultimo
f I d

.

t
�

d I res t�mperamentos arti�licog da rslç'a\ 18-a ta ) e uma Orleo açao, e uma mora ¡Iperfil,!los foram remetidos e que provam
positiva que preenchesse a lacuna enorme' tina, .te� mais um� ?bra teatr.a! escrita

lá evidencia que esta secção. cóntinúa a

qU,e a fé. deitou n�s almas' faz,se slentir em 11O�ua frarcêsa. E ,o .Maruflo de S. , c'd I b I 't d'- .
... �". " I" ,

,

•

S b
'

�
.

I d'" ser a prelen a pe o e o sexo CI a mo.

cada Yez,.m�is; a fa�j,lia dissolve-se; ti, mu- ¡ }! astlao., 8. q4-e � po�ta Ita lan.o ,,�, "

� '.

Iher desoriénta-se·. Ninguem sabe qUal é 'form 9 dos antigos np\�terlO!I. � ah expll·, '.
: Sr. Redactqr: �stava tao pareCido

o seu dever mes'mo aqueles que teriam ca êle' porque ("sc�eve1_l t:0'\ francês a. SUa o ultimo pe�fil que facIlmente r�conhece-
vontaHe cumpri.lo! 'Esperamos que esta nov� qbfa: <?� ..

mlsteno� tem sua l'rlgem mos ,na ultlm.a «Esfinge», .de «O Heral-.
anarquia seja tra.nsitoria, mas, nÓs infeliz- : em França e os: e'ltudos que fez sobre ,dol>, Mademols,elle Ild� Peixoto:
meNe' já não. havemos, de ver-Ibe. o ti�. c;ste gcoe,rq de teatrl� convencera.m-no, d� Um Gl-UpO çle Constantes ler/or·as.

i Dur.am. s"eCulos éstes\ periodo�. em "que que só a lingua france·,a amodelapa bem o

a humamdade se revolve no Jeito de Prq- poema.
.

a', '.'.. •

• ••Muito bem descnto o perfil de Ma­

cu�to, 'buscando debalde uma atitud,t! me- . A�h9U o meio hterl1rlo nahano uma !O- demoiselle Ilqa Peixqto. Conh¢ci-a logó.
nos dolorosa, uma posição menos força- fedelldade esta. �rnPrez.; .de An,nunz!o.

. "

Stela."
da, um repouso�\ momentaneQ que lI�ja e Defende�5� p �sc:'t?r, '-lue)ulg�" ter feuo ..

.

.' -. ,I
.

)

�m que, ela encontr� �h.vio a8. ,lieu inelO- Qma �br� �,� .JnVe�tlgaç�o da alm� �e ! .. :P'arabeps a II Flqminio» p�la exa.cti.· ;
ravel mal esta,r."·

.

uma ,raça de p,oetas•.confor�e o espirito dãocom que descFI!Yeu o retrato de Ma-
.

lOS espiritos, ainda os lJJais lucidos: itaJiano. '" . demQi�elle Ilda Peixoto. 'l, t' "

vêem ° mal, mas ignoram' ° remedia. Ma� propon�o.-Ihe. al�urrr que traduzls- .

.Nla1'ieta: ' -.
,�

Apontamos os sintômas .da cruel �oen- se �ar8 a sua hng�a, natal_o �o�,maUdra- .
-

,
'

- Olhára. �. nobre procedimento dele, que,de um ga:-
ça, não atinam com a orIgem dela, ne� matiCO, r�spo�deu que. o nao a la.

_

ma
'

•..Não' 'podia ter ficado mais parecido Tinha-o, finalmente, junto de si, a ele, lanteio meramente platonico, passára, a
com os meios'de a comba'ter: obr� poe(Jc� e, par� de Anl,unzlO,. Intra- o perfil de Mademaiselle Ilda Peixoto. ao seu poeta melancolico, tão queriçlo da falar em Casos tristes e a contar-lhe, ia.
Um dos piores é, sem duvida esta es- �uzl�el e CI.tA o exemP.lo de, GiorgIo He� Assim qu� li as primeiras fiilhas des- �ua alma sensivel e em cujos olhos ne- dignado, a �istor!a �a quéda de uma po-,

pecie de antagonismo qUé' 'Se está esta-: rele de quem tra�u�l'.atr. ver�os de um lin'dei logo o inigma.
�,

gràs lhe p¥.�cêra lerrmil promessas .�e bre rapariga, "'seduzida por um peralvl-
belecendo' entre os dois sexos, I",apdo poe�a em pros�� titer" I. f:Ierele, porém, Salamandra. um futuro .Ideal, venturoso e desera- lho endin4eira,do... Nada"mais profun.
>8'mkos a desvarios .deploraveis,. , , ., ��ct2�a-se a, reco)'lRecer como li,uas as pa- I'

,(

do ·1 •••
'

damente. morali�ador,. ...
'

. A mulher quer por. forç� transformar,- �I�a� trad\:Jzlda�..
,,-

'
. Só com dificuldade consegui ler «O A noite .caía ,serena� '.

'

',. • ,

1Ie em homem sem perceber que ha bar· . HeraldoD porque as, minhas amigas, esta- ".l�ra� .lin�o� 9 aspecto do ceo; �iriades. ,I '*

,

reiras naturais gue se opõem 'ao seu pro- �.,:a ¡'Meningite r,··· - vam ¡cheias de curiosidade pelo perfil an_' de conste�açoes espalhavam os- c;spleñdo-
.

Ao lenge, uns..r.elampagos, começara�
posito; o homem �omeça¡,a deixar trans-. '

,
' r ,'terior.· ':No, ultimo pflreçeu-me�r.econhe.cer· rés do seu oiro vivo pela va'sHdão da abo- riscando. o azul profundo do ceo.

.'.

parecer na Ilteratul1a e nos 'costt,lme�. um Parece ter.:se descoberto urp bon:' �e- Mademoiselle Ilda Peixoto. Aquela: refe- boda e o mar tranquilo reprClduzia os liri'- '�Relampagos !-exclamou ele-eis a

odiO 'injt¿stíficado¡a esse s�xo,.ql!e é o das teodo de ·tl aramenlo cenlra a'menmglte reneia a Albufeira é concludente ou será' dos luzeiros. v iq:agem d9� afectos terr,c:,nos !-Efemero"S;
5U.aS mãe.s, e. �\),e não pe,dia r:nais �o que corebro-spinql, cuja mf'rtahdáde tem va- .fantasía de IIFlamimo>d Engane.i-me ou Ela olhou-o"firmamento., . I' •

bnlhantes e ardentes, mas efemeros!

s,er dirigjçlo" '?ríe�tâ?�. pró(eJ��dó. 'e. a��. riedadé entre'·3o é 80' o/a,éontorme a i n- adivinhei? . i' ,. Uma estrela brilhantissima, des.tacan-
__ E;la protestou, pelo menos, em defeza

,do, exercerVmrtura'tmente ° sell ¡Yap�I;."S'ó- tensi1:lade da -epid�'mja. ficando'inutil!sa- M¿u·¡'a AZgantia.
'

do-se entre todas, atraíu seus olhares •• '. do sexo a que pertência ¡.C, logo, como
cia!.

'
l' "

.

"d� muitos do�' que '!lé cu"am ..
0. I

-'--'-
_

Sem duvida, era aq�elíl a estrela do, n�ma aluc�nação, citou as grandes apai-
Emquanto a familia estiver nesta e.�p,e- 0,_;'trâ.tamento.,.consi'stt! e� inJecçõe's da ...Não' tenho duv_ida alguma em afir- '�ell po'rvit-. '. , "J.. -

t xonaqas de todos os tempos: Helena Di-
•

d d l' .J I D' lh d" M"'" M' \., �,

cie de anarquia que hoje se nota,a sode- atiti-16xm3 a lfte'�la. .,',
,

.

' mar que a ultima (¡Esfifige»rd�'!(!O He- Como era mlàa.� epOls, o seu o ar' o, aria agdaleBa .....
daqe;',f«;i7ícla 'I)� �!1_a 9!1s·e',rn,ais �und��en-'

"

" que 'eSla an'tl'�flx¡',ná exerce cot'lr'd�rnv��! raldo» ¿ ,Mad�mois�ll¿ Ilda Pe-ix'oto. foi tqdo p:;lra ele, que, chegára, 3ptessa-í
'. "'Erafu :'vibr'ani�,s� its �has palavras; elê,

tal ha de sentir-se ,abalaCla e combalida. acçao contra ,'0 'cdlploccus menmgldodls ,t "
,

I T ;Esm�I,'alda.'
.

d�, é:o�rendo' qu�s.i, p�,ra. aprox�mar-se, ;Pqfé�;,1 i'nterrompeu�lhas com uma:'g�r�
À culpa:' é .

�l. nós' t�dos'; que todo� se irpracelularisD': fo�
,

des cl,berto 'pelo dr.
, I _ c, ,;;: t dela; e_, entre, c.a(1ClOSa e'_repreel,lSIVa, ex-, galhada'."'" It "'!"'" ,

jUllterp p�rj 1'65 Iver este proi?I��'a �o- Wolf, bacre.rlologlsta em H arttord, Corno", ....Foi 'muito lapreciado'o ulrtimo perhL clamou:
• '

.

';
- Quime,ras! �l!rÃssitnas qUÍlveras I . .0

mentoso em que o futur.o e�tá' urclUido. Estados Un,dos..
"', Ninp.Ilem deixou de ,reconhecer nêle a'in-I -Táo tarde! . arnôr, palavra vã, .irrisoria� termo inve�-

O dr Wolf experimentou' em '4'ca-' 0-

I'
.

'n' Entretanto ele saudava-a, expll'cand0: tapo pe'losl eomen's' p'ara �isfarçar ull'a'
, "'I ",

';i .

''', �.'
'I" V d C" IL

•
"

�.

.

- , -sff.luante e simpatioa fmehina -Ida,:r,eixot?
' �". li U lU

.

,�, •

Marza Ama za, as.·e arva nO. sos. .1 '.' "

- Tarde! ? Não, nab era tqtde ... Fize- das mais imperiosas néçéssídades do in!!-
-,', - �,;;" ; '� . D�pois!deu conta-.da eXtperiencla aa dr. ",'

�I , <Copaf�a. ra-se 'noite,' havia pouco:' .. : E' que per- tincto! '

f [.'
-�

,

_ "I -W�itz(elder, no Govern'-uf Hospital, que , � ,': ' dêra:í,a'doção dó ,tempo a pénsar n.ela" nai -Sceptico !�E�clamou a linda Musa
.; -:A GRACA'AtH·EI A {.,"',. ¡¡plicou o-remediO a 8� c�sos .: .Ach;1 tao �:act� o pe�fil' de Mad��: 'sú[r liné¡ia,.-Músa, de bl,hos glat:icos e boca -Falaria�.;;¡t .&im se ,�o teu pei�o ardes-

, ,101'" .0-, .- ¡ ,'";' " t ' I ;;, j
, s '" ,I" ¡

" mOlseUeJ��.a PeLXoto �t¿e nao posso del, rubra.:..,
'

.

\ �. ' 'I,
,

• se: o, fogd do' ,:er�<\.delro afec,to? Qh! Tu
'NO TRIBUNAL: }: ''t) " :1 q �!(1 :J; I Ra ·Alenu.nha t!'! !l." ( ;' xar de, [ellcltar (FlamllllO»., '

. -Llsdngelro l-exclamou ela, e Hen��-¡ nap sabes o que e �of�<:£_�4 constante d�-
"

..".' .... ,t •.
- '(''':,.. .\. ,t •• ,r·'" .. 1 ': Il.. ,)., ')' . I"'� 'J, ' Leontllla. tiva:\ i.. (. t-< I,., '" ,I \1." ,,�l! �ejo de sonhar deliciosos sonhos ...

-', -Sr.�'Júi1\" O meu advogado adoeceu; pe- , A;fiança;se,p9Izem de 'Amsterdam, que; f J !�.' ,-�.;, J !
" ir'

_ --';"Que¡¡n me déra perder tambem a n?- . � J�ãQ .slt�ei?; ''? q\.l:� tr.nfear, �ia e noite,
ço-Ihe que o julgamento seja adi,ado•. ' 'Á¡, . 'apezar da eri'nrthe quantidade de nume- .....Multo .corppleto o r�trat� de Made, '_ção, tio tempo.. .

..
\ ,'" ,

" peío, momento fel& em que nOSS0S olhos
� -Para quê'! O reu foi apanhadco. eQ) fla- rario circulante que ha na Alemanha, e a '�t:lselle' IlgrPelxoto. �onhecl-a logó no, Ele sorriu; 'rua, imperiosa:-

"

.:. í.,
" cód,terti'plem, "'se'qnips'os"de âtnór, o ente

. granJe;.,que ponia, pois, o seu a1v.oMad a-' re�pe1to do absoluto dominio que no mer- .u tIm� per .

' .

'¡_Quero�p¡lssea.d Seja.'.gen,til! Of�re-; cuja influencia taifto1nós'perturba/!. .. ..;.
legar em sua defesa?! ,1 ,cajo monetario tem o governo alemão e

.

r'J � ,( -, ,.)') r¡ Su{ana. ·ça·me. o'' seu ,braço ..• -A noi�� �stá li�-; '-E tu, sabCilS'? .', •
.",

-E' ela_CHime.ote por, isso,.que ell �enbo da gra'nde propagand� realisa'da para a '

(
( ..

- .!.. I .,- -, _f)
•
').

_

da..."
" ¡-Iqcfoéd�I�I-pr.���t<?,u L�l�, so�r}ndo

interesse em ouvi· 01 :_ subscrição d@ -ultimo emprestimo, subs-, .'
.. Elegante, de �lhos t.ern?s e _expres

,- VamQ� ! tor:nou o poeta.; ,.' �Podena fala, �SSlm"s.e as mmhas pala-
��...21-. CTlção 'que �oi pouco menos que obrigato-

SIVOS \Ie ,de (Albufeml' conheco em Faro E,_de braç? dadp,.seguir�ip �ilenéiõsqs v:as� dãõ tr��uzisseril'�má irHpressã,o v.i-
• ria;- oralen).ã¿ não ptidé, apelar disso, pa- Made·mo!·se�Ilda_Peixoto. Será ela?

. a rjbfi.,sohtarfa áquela hora. c'
; ,

·vldã"'? Pod�f1a pensar de· outra forma
(IT) •

I �'.i�str�yaganclas ',' I' gar inteiramente os seus compromissos .

J. "',' ,'., Amett,�Il¡z. /.lA çii�taIlcia, ,as ,lu;zes. d� çid(\de brilh?-- -desde que'te' cúnhe.ço;? ,), •

-

I'" il l fJ i . ,.,.

'

,

'

.. "I' "'!.
,

imediatos, e' 'tem -de-recorrer de novo e
( "., , ." :- " ,

'.
t

• vam,; n.a, atmosfera pairava. a: esse�ci¡í .<;le '

.......·.,A mul�el' é.�' $f.rp.§nteJpel�4�ratq o

• J MOlart trazia �empre o cabelo amarra- mediatamenre"a' outro, ernpr.estimo. ,- ..

'

...Quem delxar�a de recon�ecer Ma� roil, perfuq¡�s confusos ..• um bar.co d�s- j'lzome»��-!-+-p.lz a BlblIa',:,.1 ;'.r '.;

ÔQ ,átraz ço.m ¡uma,,.fita'Q� côr. .

"

:
.

. �,�� 'deplOlselle Ilda Peliltoto no ultimo perfil lisou, ao' longe_denunciado pelo bater can- 1" ,,-E, tl,l, �e.u aqOI:.�,dp poeta, per'des e
d' d'

-

.
- .....olDoblll ..mo·

de'II,Q Heraldo»? ," ,.
. tanteldos remos na agua�.. ..

'

,_, . lempo a compôr blasfemias contra o'se-
o Pope afirmava ser o eixo o sistema o na_..' Liana.- Seguiram llilenciosos.....

(,
.,': 'xo ftagil.!" . UI ..... >.. �". -. "

- mundo.
� .' _ I

.

h
"

. Veja-se, na s�ccão competente; o anun- Começava a envqlve.-los uma: certa- trie, '-E, :muito meiga; curvando.se áirosa-
N�?oleaoltlnha presu'lçaonosp Sin os

cio cla importante'Casa Santos, Limftada ...0 perfil·d,e.Mademoiselle Ilda Pei- za que, lpau grado seu, não consegULam, ment.e� corri a graça'lde umæpapojla ba-
- e Õa,��;er'timento

c

de Spinosa era v,êr' de Lisboa.
"

"",i' ( xoto é,. um dos mais completos. que ficâ� �utuamente disfarçar.
.
\ ',.' louçada, pela brisa, beijou-o-na boca, num

bli.d h
"

�
mos devendo á pena selI}.pre lisongeira Não que ela não fôsse alpda a mesma lŒ:tgo beijo apaix<;>naqo e ardeqte·.· ••

.

e.oO cdat:Je.al R����lr:� gostava de exerci-· ':: ·RE·riioíOFIJ·A·N·CEZ�_-·-! de «Flaminio»...
LucincJa. : i�fndeut����!S�� J�e a:t:,ce;�btoa�a,c�p': .

·c· '1: ·d·�·.···: ., ..•. 't' 'd'�'c'e'o' '0:'"CIOS- e gmastlca. o· mal. antigo co$ecrdo �ont'11l. ; frbndente� das aHarràbe-iras'vetust.as 'se. .ontlOpa'{!lr, lU o R, aspec o v. .�. ;:i
O sabia Petan.divt;rtia.se1 de duas em'

. "

U'" ". 'd'
-

,'.' b' ',. _.

, relampag-os tlOham cessado e parecia
�duas hó,raS',·emfa2erandar cinco min,utos : ulti�:l.�I:�fillDà:re«soan�eer�.âd;.aC���ec� qUEI�a ; c�����as �r�eli��b�n; aínda o agor,a ��is esplendid� o brilho daquela

,

ufl1á cadeira á roda. 4 logo Maderr¡oiselle Ilda Peixoto. '

' 'V.p" � 'lh f t
t estrela, que poucoJ antes ela fitára, to-

S I" tor Ro a passeava ás "eze- p"elas "-V:-lf-"''''O _ 111011 • mesmo. IDcava- e a ron e o rpesmo d c 1 stc 'prot ta v�, s, ; J. _. - .- •
� Lili. traço desdenhosoefirto e,no seu olhar,ha- man o-a como sua e.e "ec ora.-.

ruas de Roma, vestido �e seum branco. VUlDAD

O·Ú.'
_..

via ainda aquela vaga e'lpressão de des- •• - . , •.•••• - •..••••.� .

Cromwel jogna a' ccabra.;celu com �"'r'a-os Sa dOe' �., d d h Tão-tarde!,
filh 'd V de, .

,Além destes, e jPdicando. tambem o preso que parecia emu ar-se, em c amas
,os ,os e os crea os.

h • nome de Mademoiselle Ilda - Peixotot a dé cólera e 'de indignação, sempre que Quasi noite.
.

Sheley divertia-se a fazer barquin os DrFranck t, nossa gentil perfilada do ultimo numero, lhe acontecia falar ácerca dos inuteis,do$ Escureceu já ha tempo. E' 1in�o o as-

•

�e rfe8!t��ven faúa um oosto especial em

\ do
I 1rD..1IIt\· recebemos cartões de Fatima" Aurelina, que não produzem, dos parazitas... ptmectooscedroa ceeol• zHa perflume5 vanos pela

" (VfNTAILEI ORAIJII" UNT ��.__, •
Belila, Carminda e Natalia, que a falta Ela --lembrava-se bem ainda l-como a 1'. U em ao onge 9S candiei-,

:��8,�,:;':�:h;:�ci�:·��:I��h�:i��.J .�¥:::i:��r,l¡l;�"¡ de espaço com qucd,�ut�mos no� impe�e �e � "�Mv()lvêr� ,ndum,ciiCutlOmdbee��'!l�II·ro.�dlCanCa:doa�e��·' '

,

.. I"
&e� E"'btm e-ertO'quc"Clldà'·'dtndô... ,-......,.••••'dCm.. de PlJblicar, o que- even�s"sentlmos'•.

'

�CSi.. as ·recor aTa�se" a
.
I

�

, • ,lU ••'." �_r , .'

,.

Marinela, a doce heroina do grandioso
poêma napolitano, que Verdi estilizou
em musica, devia ser assim, tão insinúan­
.te e graciosa. como a gentil «Esfinge» cu- ,

j�, ��etrato estou d�lin.e;:¡ndo: ,

... ,el:As "

suas, feiçqes sa.<? ,correc}ps e 'pos- '

� suem �Huela distinta imp<??e!1cj�� qut;_ .ca-_ .

ractenta a escultura clássicâ.

�le:x:andriaf":";_' a 'celebrada, pa.tuia as
mais belas rosas=-ficariâ envaidecida se­

pudesse ofertar-lhe uma corôa: dos seus

olorosos vergeis, fôsse ela feita de rosas f
brancas ou vermelhas, porque umas ou.
outas se harmonísam lindamente com o

tom da sua pêle rosada e branca.
Nos seus capelos ha reflexos 'metalicds

'e' nbs seus olhos expressivos, em que o

brilho das' esrneraldas, des tópazios e das
turquezas se confunde, paira de quando
em .quando uma expressão nostalgic a,
lembrança talvez das terras distantes em

que tem vivido; talvez enternecid� sauda­
de 'por este lindo Algarve, que, a viu nas­

ceI" e que anualmente' visita, em saúdosa
romagem de 11m coração bem formado.

Assim, desc'rito il largos traços o re­

trato da gentil ,«Esfingell, que hoje lhes
lãpresento, tão .parecido êle tlcoú que,es-

'

tou bem certo, facilmente será reconhe-
,cido este perfil.

. ,

.;'" I
,

.

FLAMINIO.

I
'.

� : 1

PQES'IA
•

,.

,
,

,
. ,¡

'.',.-

I .. ;.:.)

J

}
l t) �,� i

Dispensavas-me, em tempo. alguns olhares,
QU(!f:U escondia nalma c6Jh receto'} � l. a,lll

De que alguém suspeitasse o,'m���esQuroj'; '.)¡" .,', I
Tra{ia.os mais gruarda'dos, n('),.m.f!...u ,se�·o,. ,:, r" �

r., ',' ..

Do que tu ao pescoço as joias de ouro. \.
" ., " ,-;. ¡¡','t't!' li,'}. ..1

, ,

• 1

Quantas ve{es ungi os meus pesares;
E aliviei-o coração 'magoado . .

Nessas caras memorias, recordando
As circunstancias minimas de quando
Este óitJaquele olharmejoi lançado I t

lÇI'
"

1 d.

� , I

r-, '

Agora tu desprezas-me, porque •..
Um amo'r ideal é sempre lutt1 ! '

i'

Nessas rasgadas palpebras apenas
Contemplo� hoje, as lampadas �erenas
Dum santuario junebre " f.xpirei
Para o teu coração com ente inu,til!

.'

" , ,
. . . . . . . . . . . . .. . \. /

A que nivelmoralnão desce a gente,
I

Alma filh(Z de Deus / neste a�biente, .•

•

H

.,
,

.'

1 ."

¡..: JOÃO DEDEUS.

PROSA
',' ,(

"
"

CONTOS E N!}VEL�S

ESTREtA'APAGADA
, ,

•

Ninaao. -4á coata d. ilstlnt$
'.'! ..

(
".

11m que, mlDSO como IIIpll•• ,.

.0 \.al da ,i�a Irrita.lt.
um -.oaho Ine s•• 'ru .....

-
!

.

,
'

",
f,

1

"
D, João da Camara.

..



!
\

I "\

, ,�.P HERALDO 3,
'-��h���*�,������:�.��Ah�'!!��������������������������������������������������!!�����������������!!���
.Numa. angustiá imensa bem lho diz o

I
Haliogabalo elevou a sombrinha á ca,eg�-l tt-

-

S'l
.. _. -

coração.
.

" ',ria de atrihnto- da suprema dignidade DO tNão mais tornará... Estado; eonservaœ-se alguns frescos �m que
-

ecpn e
Então numa derradeira esperança, ela o F.Vw 4g Sol eSlá represenlac10 deballo cu-

,

olha o c�o procurando a sua linda estrela ma Súmbrillha �U!HeJHada por um eseraro,
J

,

�

protectota. qu�.lbe preserva o rosto, e,mqnànto 0o.,ros R d If¡ S IIMas tambem ali sofre urna cruel de- dOIS esvravos com outros dOIs aparelhos,lhes O O O' I va, ce�ção'.••.,' , , ,�as,auardam�.de ignal IIR)�O ás niãos das ca-" .

,

enhuma brisa.a brincar no arvoredo.. flr.IU de seu ardente pal. .

. '): lO, -, {} "', 1tlf Il : ,�!L�; ',_ -, O, , (T .r

o- mar está siiencioso e

....

a ríba solitaria,' 7"Nio setá de mais dizer que as sombrtnbas . "r.:'1 =:n a�l:rb ¿�r''11 f-L'b (J,' ,'1" rn ': i
� ( " ,11 ,ü: ."':

como outrora. • •
dos romanos eram parecedissimas Com as.

I �',' ,�..< ;., " t, <; iir.rr � �

-: ... J¡', ,

No ceo, as estrelas luzem pequenissi- 'que usam hoje 'os [aponezes, sem que hair '
'

mas, infinitamente distantes. "'. . dire,�to, lqdavia, a deduzir dai que os �9m�- , .

9 s�rtid� �ai� g��n�iosô' e completa e,m tecidos p�etos e, azues
Ouand� á sua,. �quela>- q�e fitou n�,. oos:�,reeebes��m, como recebemos hoj.6, �s ",para·Y�stl��� ��n��,,1atlleur,/��c1ht�a-se n:s��,e�tabeleClmento. <

..,

q�eTa noite de felicldacfe, nem sequec. a modas d� Cata!. , -, " 1 j.' C ")I'l'Espos_çefes -permanerrres Ua� ultimas criaçoes da moda na secçao
ve 1. . .. � , f"¡ 'JI "', ' ,

,','

'

,

.

' N,a, India » .

.na·, PeF,S)� a-s sombrinbas e�,a� dé) t'êeidos ae ifivéfrio'?' .f.... ôi'¡ .n" .1, "

. Estrela apagada r� ., tristemente apa-. emblema de soberania; 3S destinadas aos
;' ,D 'I 1\ bi' ') F' ( ..,

.I . BI �'�i .�. ,¡ ,,'. ,,' " ..,

. gada J ••• Apagada para sempre 1... r�js e priuci�es eram rica.meule JOcrusl�- , \-w� es;-vou ,es· (UJtfS¡· usues, Oasacos, Echarpes, Saldas
das �e pedrart�s e guarnecIdas de perolas, de-Te-ãtr'O Bai1-e l�rC

- -- - - - ",
"

1 I
r '1

L YSTER FRANCO. lanteJoQlas e fillgraoas de ouro e p�ata. ;
, , ,

¡ t '.. ';1, '�. -; J ,I' ,..;
r " I" • ¡" .' ,

t �
. Os- In�as e governadores do Peru hoora- ,; , Endereçar p'edljos de am�stra3 que se -enMiam na volta do cOr,

i?iJ •• It )lULHER E O'LÀR . !l't" , .vam�se tambe�'c(l� esse admiôa�110, e,��- ;eiQ 'pa'�� tÇ>,dos 'os pontos da provin<tia. . hI
l "

, .-:,':_},
. _. d"a. um dos ulumos usava, como tllulo pno,- R í-J 1£" Qij

• r')! 11."

� -1�,;�lf� ..."

A_:J.ls""m'�'a"";e's" �,,:'mni? »,1 ��''��:�àt �� S{����¡t�:.&t!e.!:ié�:��,a=�,u��:' ';,1 I :'::�,:,'
,,'1' I ¡; ,¡, P\,lp, Q,.,¡� va.,.� ,¡ �''''�e,'

" '. .. '. j \, ",t.'
" ,. p' '.1..1,,1,,';, ""ft' '-J��;J ,hIT ,.. ".' 1"

I
"
';'

••
",� , , "',' ., 'm' aI/fla ue-se e CIAUl6as. ,.'" '".,,'

, ,',
"

,,( �,.,"),,t, ,I IJI JI í ,'c

F b
" í!s .....J !.¡!l� ,.,'1 'l,' ) "! ;·ntp \) •

" '.1 '1 ,'. '�, '1' 1.;.:-. ".J •

t
,J' az sa er que pelas lZ horas·do dia'18

, ' ,�. ,., ('.

;!..... "', _ .., ,'r , .. $.' iV,", 'j I :::::::::r
0\ � r' do proximo.m.,v de, Novem!jl1o, em pratoa! ",' OURO VEIc,BO

"
.'

�:
�

� ,CY:)" T

!ia �uj!a�;¡mij�s, q�e encqra¡rn çorn'j ,n "" ¡"��¡' .:: ,¿; I
'. � ,publica e perante' a� IlFesma -Comissão, se

terror o .f.1'1)C,ur,9á"dO�, ,filh'dosl' ,p. r., eocup,,�.n dlo;ls� • r; OA,!{}" n..",t'" !ibI" i,r ,

:s:: ..
. �

_

hão, de....dal) de arrematação as cobranças,
coo},o �{)ê ,vd . fi sC!:r

li
'C; e� na terlW�, �-,.

, .. )�,�.(�. li,''e bn3t?rYPH ICor
'

;', \ :::::;æ::
,

arrendarnMltos, e f.o.rnecimemos gue se-

ta'ldi vldllt catta vez mais ardl:la"e m.als
' '1 ....:c guem, pelo tempo que decorre de 1 jeJ a-

f.erbZ. �; "', .

f� fl.·� i,':- J' 'I"� '�I¡'I':;;_'
,

c:r::::' nelro a 31 de Dezembro de 1917,� obser-

Essas mães são as que não querem que A;� !�re1�v�'����i�olmêj � �.�'l # -

LI- vando que, não havendo Iicitames Oll sen-

:ós filhos pertençam ao numero dos esma-
.

E a _�ã��19ha 5ntrodu�indo, h y', 0""rl: c:=:l� " ,dt)�, preço (-ofereci,do, em praç'a inferior

gados, Aem tão POUC();J�Çâ¡l1',�ilriS,.l.cJ��')¿; 4HÚ!Illdos'.f;¡V0� colhia: \� t (,�� '. � i _. ao da base das licitações deverá realis'ar-

,�iáo �,d���,�e!> 9.�e trayam ,(�dJos�� �,�,H:lI�l�S "{ A"�lhafIl,1Bis forte g:¡'Qe el!!;.:rt' '1', ./ � 's'é' uma segunda praça pelasi 12 horás" do

parœ, âiOAdpohsar:'em,' com.)pre¡UNro�"aos P-orque de Amor não tem medo� :"L ' �'¡"'!1!j:h., ' ,¡,diat�5. d� me� ,�dma. r;eferjdo, ,e'"gu¡lpdo
i out(.QS, , a_ mal,Qf. pluteo po�sjve.Uias nque� '.'

.

""
Eis do guloso_ffi,énino, "; ,

¡
::.æ: :,Qesta a arremat-ação não tenha ainda lo-

zas' ou ':a�ós põd-ç.�5.
-

'�. ..-:, '-�:,.:
..

�: -""'.' . "�_Ca5tíl�a o tU.rtQ; nlim dedo., ,_. : n,� " ". i�ar�pçl�s circunsta�cias apontadas, reali-
Para que assim aconteça, é preci!io des- .',)\;"'1 ' �sa'r.:se á uma terceira praça para o mesm�

via-1m. d,esde rrlanças dos ataihos. e Ca- Chupando o tenro dedinho ?,�;;."""\ "�, fim, pelas IZ. horas, de, � de Dezembro:;
,"" Entra; Cupido a chorar; a..;,;;;:';';;;';;;';';;';;:;;;;;;;';"�;;';;';�';';';;;;;';';'';';'--''''''''''�--I!�

'minhos dnviG!QS9$'� H!i�r-ps seguir o �-. E ao'colo da mãe voando .

'
N,o 1 Cobrâ"nça í:iósimpostos tndlrectos

mhho dO,(;t�y�r_,f,-,d,a ju�tiç�, p�d�, ha 10- Do insecto se vai queixar. D�zem�ro prOXimo, s�n'do elevàaó O pré] 1',I,t�q,,�e ��Ill� \ltllluonca, abaSlat.1u p!,oprie- Is?bre os �er¡er�s -d.eICénsu�� �as' fregue-.
gar,�p(;dra ���fs(qJ.leVd�&ifib,a'ln caminhar com

Vtnus carinhOia, e bela, miq) á· cQ,�f�.;�lr l� 19:<'>:P,0 f��.nC0S., ,. J�rlo em. EstOI., ," , ",. ?las da Se e Sao Pedro 'des�a cld'ade', c,om
'tem�c!' aae e v,odra e' rrn�.. : ' _

. , .Di� 811111})3pdo-o no peito: ' I
= Acompanbado de I!ua mãe, partin DO exclusão ,dos Impostos -dé cohsumo sobre'

Não se cdevenflt'orhbater. fna� cl1enç,aS.ôfo ......D�;c'Úlpa o';ciJe tb fizérám;
, "'11"'\ ' ,)� �Tq'up,o ba:r,�to, "..

¡ dia 3 para Lag()s, terr-a'¡da' slÍ� n'ái6ráIidad8', os' generos vendidos' nos mercados de pei;,.
JI j'ôsnntds''üób'ii le ,gen¡er0S0S,' ma!j\,siliIf'lrh ../;;;!" MliRecordart'dd'(j'qu'e(iens feito. ¡ , .\)I�' " ... ' "�\' i n n?sso correligionario e ªmigo sr. José Ao- se e�Whol'taliça5, e' qem',ass'inr dO' ca vã@

, n��,i1.0�, ¡,pe, cO;p¡6�Q,ç,� � firII:eza,,\e!P'I�i ,prq:¡ " \ ",,!. "'Il r�b. teri';e"f;'rr�o",� À��iba" '.), !' Na �,�r�r�çirrq I f(!l' ¡ ¥e'1'd�drl?ela bonita I'
tÕlIlCI Mach,ado, que àli f�i t�,riñl�âr a CO�- c.ujo transpo�t� se não faça por<via mari-

PrlSo.s.,
,�. �:I.' �.',"" +·.'�"'2,la .Dóe·:nenos:'ciue\:e�st'p'à.rpóes;' I

�soma de8o:lJoo"piilsuóas, u:n �eloexe,m. va�t'Js�el,l(.(a.��,a,.gr�vle;�nf�r,mlqade.J:¡u'El.QI�I- t,tma1ou,earntnhodeferr?' '" ¡,I�
"

•

'e :a�, �,,�an��s':m,aOl,fes:tare'm I,uma��,��:' :,� :, ¡"6 qu�;ÃI;;'�J' fez �o.� dedo.. ,'
¡. :: ,":;,; pi r de touro Dllrha'u, claSSIficado em m<1IDtJuttl o alllglU.

�
N.O 2 Idem na freguezla de Estol.

ta l��hh�ç;�o,��r�? 9r�}l!,h(?,: deve��e gUl�:-, :. ,'�"
Fazes l'! "�?s coraçq,es,. ,primeiro logar na exposIção anilai da' So: b/ede-oos o .�r ct ,vJaCba.dbo que toro�mos' po- 'rU 3 Idem » » de Santa Barbara

s�-In�s ,\ess� I lndl,naçao" p�ra que,te\a s�,a, 11' .. 1' � u "M"M BÁRBO "DU aocAgE ciedatte.R'!lral de Buenos-A-ires. Ajuntan-
.

ICO o se,? g�an e recon �cJ(�enrto para com, .N. Id
"

d, 'C ", "'-r
•

or:bre e desmtere!!s,ada', ¡ed.uc.ando-as ,s;m- , "I 4lI1 .� " "" � " ,.' ,
� " .... ¡ do a' esta qu-al2tia 60/0 que o eompr�dor' to�a� I

as peS�!)��ique, se�.ID�ressara� pela:' \: .,¡ 4, �m, JI. D) a rOQcelçflo.
pre cap"a-'mai6r .simpllcidàde. ' 0 �. ,AI'" ,I ,;" rQ::{'��

.

tem'que f>!1,gar: como �ulJllssi�. l2oJemos �u¡(. �(Iude El .em �s'peclal para com o Ilustre N. _5 Arrendamento do p, edlo na, Rua
,

M,I.J1t� ricos ,mesma qu«t,!i,�lagl o,S H!?-I� . nf'''2 L'"
"

'f¡'
"

calcular o custo do touro em 37:3o>'o:tJloo d�!J1��_ �r..!....�r:·,_haQ da ,�II.va .Nobrerqne 0-, Ferfflra Neto •. _ ". ,.� .. h' >

nUt¡Jc��de\leql c�Jcal"os, �!ho.s1,de."tod9� OS ,�.;'1 a.�,� ., a p:or': ora�".i.) :'\',f�:: da nossa moeda. ;Alguns outros animais tra.tnu com os maiS SOltCltoS e peoborantes N.O 6 Dito do 'arrIlazem do registo..
mimos que a fortuna concede. . \, foram vendidos por bonit<!s somas" entfe. cUlda����., " � .. .,.','

'.

,<. N o

7 Dito do KiQ'sgue do' Jardim D.
/
Devem antes ensina,los a gQsarem,com as quai's o segun'd? e �e'�.eil1�l �Iassi�ca�

= �I�ih�s, �I� Far()� O 008S,0 presado a,mi..: FrilOc¡"cO Gdmes.
"

�'
.

,

modera'ção, '.a 'não abusarêm das I'eglllias"" '! 'i.
lc" "

';' < "', do� por 45:000 e� 4Z:0-ro,1 pla5t�as. O, Se� go sr·t, �u�.e "d�, �'lc��naCão VIeIra JunIOr., i N,08 Cóbrança dàs taxa� da locaç¡f,., do'qt.te) "fofillpa \Ih,e�, p,¢rmite:e preserH�lps' , ,11 �, "'. • ,.,1 I' "

gu"�nte.s, 2,1, �lasHficad,()s a�l�glram a, lnd� ;dra,gno a 1m,' IUlslrad,'r do concelhl) de Ta.Yl- Meí'c�do d, <; HO,i'tallças de Faro e do, lin-do "a;mocJ ,t;)eJó lUlllo. sempre, prel'udicis.l e,,' A carest.a dos generos b 1 It.: � d d d l:. d � .

, r- • e os,' ;l-'re�Qs; sen o a me la e 19:;.10
•

[) i',
� , "', ',' posto de consumo 'sobre os' ge,neros 'ven-

ter'rll'd.' "', I' ': ,",' I, ,'I."
: ·.:a.,'a 'Turq'u.-,a

" : ,':" b
::::a ,aâssumlU "0 'ogar de administrad ..' , , ,

.1 I "p,oç c:� �çª. •

" �_

- �, or didos no mesmo mercado
Se' 'porém '1'6's' pais se errco rHr a rem rnll-,

'I:' ,�It
'

".:- , "I
I

(II. Por aqui se vê o interesse que a zoo- do. cUllcelhu de Mouchlque o sr. Augusto I N o C
"

_

m{"�i'1\j�ç.iji IInQ,cfesta, .�r;: fprém:ppbF��;i' ,I' Di��m de,CPfj�latl�iõopl� ,que o, preço tcnia tem na Argen'tina. Jose AI�es." "'.' 9 ob.ra�ça das taX�s de loc�çao do

tÍcve''1.l. p'r.ocur�r faze,r ,�.os iilhos·u.rís e�t{)�- dos generos augmenta ait em proporções E' por isso que as suas' estati�ticas nos' = Vimos ,em Faro o s'r., Maf)uel Montei- Mercado de pecl,te de Faro e do Imposto
,C()S, uns cúra¡osQs, enstn:!ndo-os 'a retUsu'!"' lassustadonrs.' Il,' ,"," • ·'1 :11,; ,',' apontam um acrescimo constante do nu. ro Mascare'ntias, de Portimão.' '- de consumo sobre:. os generos vendIdos no

.

d
' ,

d
0#

d
.

h ,n. " ;1'"
'

' • ., 1 Hof''
'.

I' mesmo mercado'
resl���",amen�e à� se J�ÇO��

.

o din ei�o" U p)ão"e'st� dri,lÍ�¡,¡no, "glji,� 9 ç¡u,ct,pla'i$ mero de cabeças de gado, apezllr da ma
= fl,,�essoll a <Iro' o'prolessor do Iceo

..

o '.
,

'\

e. a
.

venCerem 815 suas palxoes e 05.seus incomoda os' ,t31rcos é º preç� do café. enorme c�portação. Assim. em 31 de De� sr. AUIOIlIO rl� C�,uba Belem:, ". N: J? Cobra;tça d? I,mposto do consu-

de�eJos desde -pequen'Cllsi " .'" .... Tc 1que antes da"gú·erra'; c'ustava dezoi,to vin- ,zemel'o, dé 19:10 o' ¡¡¡umero �e cabeças de =- Ft)ralD nvm�al�(l� professqres.<l� Esco.- mal sob.e, carvao .cUIO tram¡¡:lOrte se não
'Em to'éiás as 'ê,ondl'ções dev�rão )ensin'a- 'ten;' 'o kilo e hoje"s'e obtém apenas por cin- gado' 'tiovino era de 28 691 :826 e. o do la Normal <Jesla Cidade os, sr. dr. Teileira faça por via m�rltlma �u Caminho de Fer-

I'l.s ;J,a<"af!l�r o ¡Vl,lbalh.q�,.como elemento im-; .ao mil, ql:latro,"cntós e cineoero,ta reis. As- ovino era ��7;Z.539�962. Um ano depoi's Guedes e �aulino ;l1)s'é d'as Dôres.
" I: ro. .I' JI, '

'r"

portanus,S,lmol,de feliCIdade. ' . ': '

I.,' sim4' 'póifCOS \t�tco'S' :;pódetn<' fl!'zet' uso da a estatistici' í'no��'a:r1ôs qüe estes nu-
::::2 No (lIa t .do corrente, ás 3 hor�s da' N. o Il Fornecimento de carnes verdes

,'Emguanto creanças tràb¡:lIhárãCl 'e�tU- �bébid� fa v'óri\:ál:
'

1 _".
. "

"': i �eros .sl1-ll>iraq:s res'pecti�amente para ma,�ruga(j,a� fill agredido por um soldado ,de vaca. chibato e carneiro para consumo

a��I?�rp:�tla",adgGírir �srlH)��'�Cí(nle,,[)<t9� ,qu�' ::�� r' "�"¡, •

<Ir," .' 1\) ,,,/
''''

'. '"�i
� ,

'('It: 28.786:168 e'80.4ol:486• de Inlautana.33, André de Sousa'Régo/de' dà cldadé. '

1ne�",peni��I�am engrand,ecer u"slla; mt.ell� .�;¡!:,;,Gatos er.patos' " ¡.'.. :il, �� . "". t6 �nos de Idade, apren,d,'z de serralbeir�, .!'{.O 12 Di.to de petrolia para 'iluminação
gen",i,a e serem uteis aos outro�. • ,

,. o qllal se eovqlveu em desordem com o dl-' das treg\:lezl�s ruraiS. "
.

. nep()is;:',mai��far'de, t��bal�arão para �e Uma e,mpr,�ia ámerican3, em _fo,rmação' , ') \R
• • .IMPO'SSIVEIS' 'I. ".

to 80Idad�\' �,..illdo:lbe este varias golpes 'N.e I� Dito de carboreto para a ilumi-
tornarem rudep�ndentes, plra f�rmarelil fez dIstribUIção .de cUriosissimos, projétos' , .

com a baIOneta, entre os quais UID, oa ea,- nllçãp das freguezias7rurais. '

o �e�, I���, .• ;��nstl�uel!l" a sua fatr)I,II,��,�' sta' a.nú�nciãndQ ¡ 9'-oegoci,O qu,e s: propõe ex-
C) "J '! '

beca e outr,) 011 b ilxo ventr,e� O ferido e�- As' péssoas que pretenderem cobcorrer
�e,m: ,bons Fldad¡ws, sem emu.l.açoes ..ou( ,'f)lorar. Diz aSSIm:" i , Um çolecjçmadur. de; rari<,iades�exóticas tá em tralame,uto ou bo,Spital desta cidade, á arrema'tação deverão cbmparecer nos Pa- (mv,�!�s. ", <;" ,': 1 " 1.,"",' i '� ;" ,Yam'ds criar gi.l1o�'¡e;iIf grande¡'"é'scala e ofereceu-nos a seguinte curios'isshha rela- seodo grave o,seu' estado. ços do Concelhv, onde, serão recebidos' os

, E.�r.recISO,¡qub'�sal�.a,m' q�e ,�od'os deveio '�rell�ire'mó�\(,rap'iq�rpente uríl milhão. C�,�� ção de. impQ!isiveis:' .'
•

,,", - O agJ'esseriaiuda uão f'li captnrado.' 'seus lanços �etil prác8 p�/b!ica desde 'ás 12

m6s,. -tr�.bal�;ailn�o ,s,� �aI;a '3ssegl!lr�rmo� 'ga'ta lem 1 z�,gatir;hos .;por, ano, As peles Ver il·mehlná do olho d'a' tua.
"

,== !�f1ra�' 3p'·;rnhaiios a ,pesc'3r oa 'costa
,I

até ás ,.5' hora:s ,do, ¡ndlcado Ciia, median-
a nO,ssa In_9.�p';endeflçla c.om� g�r,�n,urrno� de gato valerão cada uma cinco schilings; Entrar na ca.Â�: �e um botão' algarna,. 'no diá l�9, deis g,aleoes ,espanbois. te á� copdlções que estarão patentes' ,no

:/

a nos,sa" !l,o,erdade mQr�l; que o trabalho, as'brancas "e prc[a� tres'. Teremos, p�is, Contar os dédos de um!!. mão de na- ,=:d. FOI �r,omóvlt11) � capllão medico'meli- a¡;'o da praqa, en't·re' as quais se anunci-
dá as, �I'egrJas m�ls ,sas e, a� .melhores;;' IS mil�rgeSi de p,e'I'�� ,p<;>r anb e u�� rec'ei- bos.. - -' < _..

CIa nil .o s,r. ilr;"Fraoclsco,H'lOofato �e ¡Sou- am as seguintes:"; "

que n�s e1e�i� e ,ho�ra� �or maIs h��II�e, ta dIaria de 2:00q .lIbras, esterhnas. In8icar as omoplatas das costas de uma s� V_az� nps,so,presado amigo." '

'__ l.0 Que os conc�rrentes para poderem
que :;e.lamos" "

Um homem pode esfolar·,ao dia'.So �a-
cadeira., :: /

.� H.a
..d}as" ¡sql, Alg'slUbafal'es,' pequena, iicltar lerã'o' de' fazer na tes'o\lraria da Ca-

ASSim �U1adas na slmph�\d�de. �_,�<!, J9,s p�r o��o: s,f�.'li��� �, s.,çrão�p,c;.çe��-ªrios Extraír urn cálo (ie um pé de mêsa� aldeia al.I!Xa a Selores,coocelbo 'de Carraze- mdra, o depo�ito prOVIsorio de '50ó:6JOo
amor ao trabalho,.as crean�lls aprenderao 10:000 homens�para que a exploraçao ca- Contar f)s_'q�mte:s,da bQoa, de' um po- ,I:e Anclaes, um cevado, d�voroll urn rapã;; 'para o N.Q 1.0: de 5o:tJlo'o para os nume-

�em cu�to_ B: .':..a�Inhar altl�amente e. ho..: llJiobe., Obtetemos" ROls,�,ªo ctia, um bene- çq., ;'¡¡ � ; I '., i ...", ZJO�q., ,tiltl!): de)uw' cava,dor co�hécido pelo, me�os'8,Q e IO; de 2(i�o(j'para os nume-

p.estarnente na vlâa. fido de I '000 libraS esterlinas ;.
. �p.1pa�ta:r um ,dente d� �1110. , " ,�,�e da Luclu. I

'
, ,

,

" roi; 2.3,4, e JI;' de IO:tJlOO para ,os nu'me-

S_abe�d� .�eprill}�r �s, suas pai��es,. r7- Ha, po;ém, que alimem�r o� gat,os, Go� Escanhoar à barba' de 'um pincel. , '-"7 Acba-se' ,W elaol'lrado e vaÍ'ser sobme':' 'ros '9 6,"',u e '1'3. ,,', " ,I r· >

dUZlf aS' su�.s_n&cessl.gades, trabalh�ndo WO I�aremos para issb ? liistal�remos uma Ar,raniar uma ,bot,a para um l'é de sal- li,du ã a¡;Jro;¡a'çãlÍ C) OfvamtiOlO oa Ímportau- 2.0' Q�e os llc�tantes dos numeros '1,2.
mesmo I ql.\C:. nao"preclsem de' Ir pe�r 'ao sec'çao e_rox1ma pata a c!,laçao de rat,)" sa., � " Cla de 3.914600 para Morrer á repâraç-h 3,4,8,9,' e' IO deverão apresentar do-
seu" trab�lho ou, �o' ,sFu .tale¡;¡to ° pao gç �Estes reproduzem�se quatro vezes mais ,Mandar para ,à engoqladeira ,uma camí� �e _que carece a poole sohre o rio de Por- 'âimentos pelos os-quais provem ter bens
cada aia, n!o poderão járnais ser vitimas depress� que os gacos e- ,proouraremM ter sa de" onZe váras.

'

'" LJmao. " rcgj�tados, na conservatoria desta Cernar-
ne� q��rera<? ,ser.)a�gozes. ,�" 'I l. quat�o'l-ratOs �p()r dia� para cada gílto, O Folhear o livro do destino. ca sutici'entc:s para gàrõritlr nessa hipótese

,

.que e urna �hment�çao abunqante e nu- Descobrir o perfu,me da 'fosa dos ven- '

A '.. a renda' q!l� pretendl!rem arrematar, de-

As· sombrinhas :\l _'

tri�:; como alimentar os ratos?' �� sim-
��IS.

"

; j l!alfeira �

I I ;�r�� t:S��:s�t�������:ã�md��U:a��heSr�
-� '--'

'. pIes o' proble'rna: com'o cadaver dos ga-
' .

.

.' ,I 1j� ,,,3.0 Que no casó de arrematação, tem

Este .ârligo�' tão 'popularísado, nos noslos' tos; tim'quàr'tot.:dê gato para cada' rato é NOTICIARI{) " > Fafem altos: . .• >
" i.

o arr�matante, de pilgar ao porteiro o e-
"

l' o uti
.

nt
'.

,
.,

,Ii " , molumento do cos(ume. "dia�, .p,ossue"as 0r,i,gells gloriosas F rem.po- mu ( s �Ie ,e. '�, w ¡ . ". ' (.' '

ta á'trlais ,Iougfnqua'alltiguidade�e nã'o dire- ;Deste mOQO Ol}1e.gô(!io'�ustenta-se por Ésteve em Sil.es DO dia Lõ do cor� Hoje, Domingo, li-D. ADrora da EnC8rDa�!lo'Ferrêir�,' Faro e Paços'do Concelho, 28 de Ou-

mos' 'a' nOI'le""¡''''s''te¡np'''s, l'i\orqu"', ",ta'taod'o-se pl:>r si mesmÓ', ¡é'uma roda q'ue dá voltas, e t ..t' t'
D, Eugeni� Evnristo Silv.,D, Sabin. de Oliveir, DiaB,AI,..- tubro d-e 1916•

..... au y t'�' ", r o e o nosso presavo amlg? e pres Imoso ro de Sousa Henriques e o menino Rui Campos Aboimjde' -"

d� SotIlbr';nb�s, �sta:& "não: pod�i!t tór'Jogica:' Os gatos comem 9S ratos:, os ratos co- ,correligionario SP. João Barbosa, digno admi- F�ria P6r�ira, " ''',
'

,'"
.

.
O Vice-Presidente da Comiss�o Executiva.

mente, aplicaçãO DotorJ}.a.· '.
mem os gatos e para nós, ficam as peles nistrador do concelho Joomissario de poli- Segun.la'-feira, 6-D.Leocadia de Soon AIT88,D. Ialtina ,

CODsta� 'pela-s' recenfes \ descoberlas Das e o dinhelro.D'· w , t., cia de faro e- director da ,Voz do Sul».
da Silva Meades, D. CeCilia Alexandrina de ¡¡rito, Anlonio

L' •

á'
José Raf ..�I, !lanuel Antonio Ferreira Il 'Francisco Juslino

sepul(tJ'fas de Mentis e Thebas e pelos bai- rJ aq UI est coçmL os nossos affiJgos =.Regresso'u ba d.ias a Faro, depois .de R�mire�, �

xo elev-õ'S' �xttma� das rUiQ 's, tle ioi:: americanos' poderão 'cantar, com toda a larga"'\per,!DaneQcia, em Lisboa, on,(1e esteve Terça-feira, 7-0. &Iliria do Carmo Ponle, D. Amalia
ve,que os egipeios e QS' a'Ssirlos ti eram per- pr?priedade: ,IIMeúS{ 'sen hores. aqui es- em tratameq�ot o n!>sso presado amigo sr. Forja. Dr, Virgilio Inglês, Anlonio Sebastião Ramos, Jo-
feito conbecimento i)las somBrinhas.' lá o gato... . r . FranciSCO Nicolau' C�nivari, d'ignó.luspector sé Jo�qui:n Vieiril e"Ó menino Eduardo de Araujo Morei-

Sabe-s�,,' tam,b"e,m, pelas p'loturas dos va-
._,

'

f::-_;':"'" ", dos Ia\'pasto8 Iodl'r'ec'tos.'
.. (,,. '! Il

ra.

. Quartil-feira, 8-0, Laura Isabel M9otes, D. Car�iDda'
sos etru,�r�;"qu� .. n.;¡} �Itllria .eS'lav¡J(Il OQ$IO-, '.,. reumatismo ¡ O' nosso amigo vem completamente res- dos Reis FonseJ:a, D, Maria da Piedade Leile Per,eira Jar-

�nados.\a1· man(ejo �Of�, ,d,itos obj�ws e,�aQe-&� � ,.�}" ,� tabe.lecido, pelo que sinceramen.�é'odelicila- dim de Vilbena, D, Maria da Purj(icllCiIo Almodovar, Joio

b 6.. I'
" ii" O

.

1 f L M
. � . B.tista Alves,Joilo Antonio Abreu ê Luiz de Mendonca Bar -

/�am em ae..lo�te IIDpa que, duzentós-,,¥us" / ¡orna rances ,« e
. atm», orgamsá- mos....·.... • b'·

' •

a,ote�jl da ...{� çristã,,. \9S1 cbin,ezes, q��Iam ra"Um con'tursd, páraf'à deSCoberta' do rbi- = .Acompanhado de iúa ,ésposa. regres- ,oQ�i.a;-fei�a, ...9....:D.� Maria dS Nali�idad� ')Alves� D, '

tlIDaS sombrmbas' mOl to elegantes e comó- crobio do reumatismo el que �eraÜnár.a mo 'so'tftle �,"oocbique a Faró,ó s'f. Franéisco de E�uard� Soarea Vinhas 6 Alvaro d." Silva, "

,.

..1as. .." "," ", ,l
f

r

t fim dó �lt���, �Í)o. r:� �o���são encarre- 'Paula 'Abreu Marques, Iospe'étor'd'e FirianrJ � Sel.t¡�teira. 10 �(), tudoviíia' �iÔlÕ88 d8- Brito. D. An-

.Entre 6S gregos, nelo que se"depT6'etrde oada de apreciar as memonas apresenta, '('as.la-nos8otado e i1us-tfe escrtrO'l'. " ¡
tania de Je�u�GOlll�spJp,sé �a.raiva, AUrlid? �arCJues Tei-

t'
J

ti' y t' x.eira de Nr;e-V'I!'do� .,,J oJ ."'..) .,!

da.s esculturas r�res�t,¡¡o.do as procissoes das3'i:1bre o â¡;;s'untp, a¿,â.b a "de reunir-:s'e
l ; Acompanhado por �ua e.iposa, :partiu ,Slbado, 11-? Luiza. de, Oliv&ira �ijUõe" D, -Maria da:

d.e Bacn, Ceres ,e PrQsepioa. a sombrinha b;T<1lr' u9a(li111íd�dê� 8ecfdHl l'ju'e nennuma para. L!sb9a o sr. JoaquIm RIta da PallI1a.; Piedade Rodri�,Qe8, -flÕr!aIIo J�sé, FrederiCO de Castro ·0

era atriQul0 de ma�e5tade; aque1::t • ..sQl} a ôe��-,mfreciíl (l)p1'§m!_9 d;�. 5:<l!ló,• .' fr.�!lC¡o�., ,

Dep.ois de t{lr passado, algum témpo FraD�So !nton(O'Ma . .t:c�llDo, � ''''r

4ua1 'Baco se C'àbrigava;
.

&ra (de eói} à �ª estipulado para a. ,qu� satlsflZeSs.e as éXI- ern COimbra," regressou' ba dla�,� Faro ,il J '

� D;entesl¡�,}:1t.j n" "�úr;,1: it .�'\
-(J{llras dilas br.ancas, Ô[l qu�j� te'p��seh:". geríd.'aJ';ldo �bb¿ur�o'::P6r' es�e �otlvonoi �r.a 1).' Mâria das B'ôres de Páula l\1endon-' >

.
,

" " r," •

�a V� ,a pRr�a. � ...
" ' re:s;oljldotprorrogap 'oocarlourschaté :ft;¡, d� ça, filha dOl Dos'80"lfresadOl amígolsl'-.II Ftail-I I -D. M(rialÍa 'p¿cMéó; ir. Anlf,> fires,'ós 8f�. ,bi,biio

I

)

AmWD. JOIé.ui. GUi,ir., lbrabiJo Buab • UI lUliak 4t

do .r. UtlriqQt iori'"

Necrolo¡p'a:
.

F.leee1l em Liaba: o Ir. hM luia Braadeirt.c"allaei­
r. muilo b,.,qui.to .e.t& cidade e qat rOra hII lIIe.e. para
a capItal I filii •• 8abmet,r-te • Ir.tilment" Deixa 'fil".
I ar." D, Pauli.. de Binr Brndeiro. am SIb, Ir. J0e6
de Bivar Braudeir..

\. ,

Era dotado ., pril•.,.... qulid.... de ouacler II'.
bOlanico dillilltillimo, teado obtid<»<uriu re.complo.....
elrtamea, ,od, ,iillil O••8118 nliolO' trabalbos.
-raleceu '., Fltro o ar, Fr.\lIci.eo ••ria lIilita,. Co...

taYa 5 t IDO' de idade, era ¡en ro do ar. "lIciseo Jo_
Pieb., (,Iecido em Olbllo;••• (). lIatilde dII CODceiçlo Pi..
abII, tioa do. n, ..o reporter Ir. Solo BS'ilio'Neto Corr'l.
, Deixa ,iun a Ir." D. liarla 'Heleol Pioha MiliU, e doi'
fllbo., Belena e Francisco.

,

A'; f.mjli�1 eoiatarla, Of DOiSOl pAzlmee.
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',. práll�,.,e os problemas :nQ'm"�lc4l.,'lé't'(> ex(!fl�tj)� por'rorm.1l que I,rnpm�em, a �8tes, hvroS.8 81l� car,B\e1l81Ica . clarez,!:

gas, Sena Freit�s, Fialhó de �lm�i(la, G0m.es, L.e�l, QI�vei�a ,�_a,l:Jins', Manllel"d" LI8oo*: ."..'} Il, Il môaerl,l§ 0,ri!lnl!l9ão ¡peda¡;ógi,ea,; tornllnrto�·os_'·siruulta.neilníelrte ��p(roj¡�i1l'âos 'a\J't\osin& Ifl6rie�. �rt.t¡c ..; á 'dih1l�li:
Arriaga, Teofil.o. Br��a, D.,. J o��, da Ca�ara:. Ca�\�os, JUllipr, João Cha.gp.S, Julio ' "�, _ ,IJ (fir: 'ti, ",j, h

\ ;
�n CD e,pjrjlo, e. 828 'raba�b$,8,do .l,,�or-atofio. S¡¡0;lam�emdivÍ'081u[eis fóra' dlls cOl'sos'escôlarew o am�dor dá Cot��l)antas ,Malhem) DIas, JulIo' Dmiz. Candld'o de I" Iguelred.o,.-Faustino fda Fonseca ¡.o.J gr,!fjafi�Dc8�Jr� o� c?n,heci�.en!o� s��c,i.en.l�s (r�e��lr,8'.� IIf�celtp5) J!".!'-"lpr;,;;cl¡¡i¡.r:� o,erar, � ...m 5egllr,,,n�1 'e 'bolll �elll-Alfred� Gáli,S, Guerra Junqueiro, Alfredo !·Keil, ':A úgusto dA La�ehlà, Lopes d� ,

;<, � 1 tado; ó ·telegrafista encuolra·oS' cõnh(!clmenlos�d.s reacões dQstçorpos e da:Al�trll.ilda'¡e 1041��AnsaY81� á suai profissã(l;
Mendonça, �al'celino MesqUIta, Qo'nde de Arnoso, Condé :de MOli'saraz, Mario.Mon.
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. -.,fai, ,

H;,}l, '

e Iodas 88·PSBlIOi. qu� detejlllR i:d'làirl1"iI�í! d�; felló.iJe'¡ó$ dá' nAtu�ez. eneonlr�m 'elemeotos que denm s�ti�fazer ¡is
M.I·rO, Ramal,ho -Ortigão, Bulhão.Pato, Eça de Q','eiroz, Ahte:ro�' do" Que'n'tal e' Pa-'re

':'}r, � 6111igen\liªs:do·seu'espitil'{}... } ".; ..
" il;"

" '. n

' '

� II4i

w., " 1, .. .. ,):.. t.,
'

i! ,,' �,.., .' . .

\" ") ,
.'

� .�, ,ri"'�' 'l . .., ....., f' ." .
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Antonio Vieira." , . � ': �' , 't

d
'.

d l '1 ' COiMBRA':..:.::Livrana FrQ1l¢lz Am�do, 'Roa, Fe¡:¡'eira.B�rgIl8,f �.tII. .,' r :' , <; �,r; "TI {. i.' J:
J "':,,, "\ Umr.'quál!Olplotâo-'a,oleoœm"tea. . "'ji,' '" ., .'",¡,"f'!_d.,I' .... ,:.: '_',,' "',' ," _

.'� ¡: Edições ,¡::o¿p.}f.tas' �,�,�,·e's�rit�.re!>:,ál:g�l'�ip8".toio; LUCi? .e.,Atáide de OHveira
..

e Assunto: Noé chamando todos os .ca.
.

f ,'" �" I ,,,., ,< (, '"
fi, � !:."'�' y. ( :, ,', -(,'1< ....'

dos escritores" e�trangelrQs Vlct()r,:Hugo, Pierre Loll. EmilIO Zola. Corian D'oYàle; sais ,��l:a., s��r.l�é'�lli�.r(e,.m,., ..;.,n,;á,Ar,',.é�:;a'fJtes ",' "

,';' .' �);'l,; -:;l' ,,,,ioY' :" :;, ',F'n, J'� . ,.f r':"Alexandre ,Dumas, Flamarion, La Fon,�aine._ M�ximo,Gorki BlascQ Ibanez, Paulo 'tle D r U I
' ,''', ': y 'j" i

pubr
",

t
.

6 65 d HLS'Kork. Kropot�in.e, La,màrtine, La�ousse:S!e1_lkier,wicz, Tplstpi_e, Jillio V'lrne.' do l,avlO qIV()rsa"1 '. ;/';: d< lO' ,�

.. Ia'.\ ,¡",'.Y,·','of,a;: O",'S." II' "Ttii)I'�AcarU�'liPN'I-V'&E��S-SALomdos�'04,ek
", a l�,

, Os . bilhetes são por series e nu- ,u :-/.1\, ,

" , ,[h'
..

�, .. e�'l ; no en'� O"fiaIS
;/ £geDte ¡('rat ,n·o, . .!llgarve das pubJic�!.ço,es da' )

fi
..

d'
.

. .

REN£�N£!ljUE��<� rORTUGUE8£., ' m:eros e .a:o,>[ireço: de .6icen.tavos cada /' {< ? ." .,,' .': iJ �: 1:('.' completo e -denti to -repOSItorIO' a hlS'-
, ,

'.

serie.) '". "',L, toda da humanidade. ,"" .' ")",,�,1. '", ',."/ ,,',' "

'�,
, '!

,'". ,:,;', ",.' ¡:Jrigurinos, jornae-'sJ'dc mOdll,S.C ..e(¿ortes' ,A rifa é tirad� p�l'�<ex.tr>ab�o:_da lote- ' Dirigir� pedidos' pa'ra"'àssi��ltura'a AILLt\UD, l\�VES"& C.a_'LJ.vra'ria
TODAS AS EDIÇÕES NAC o'NAES E ,ESTRA�GEI,RAS 'fia 'do'Natàl de'H)'r6. "�I ,(I· , .I

:' AiUáud"e'Sertrand, 'Rua G3�i'r'ré'tt;-'¿'3 e 75-'LlSl30;A.'. ,. d" '. ,i I "" . . 'f,. �""'" 'I',Assinaturas' para todos· os' jornae$e romances oactonpe�' e, estrangemos O /Iuadro P?de �er v��to.� _t� ,.os os " ,.!I\.�" • 'it·. '.L " ,,1' '�

.

.

Av:iso importante"
.

", �¡:�ten�ort�c:a�����;o�,rri�ga, 25 em

'.}.: 'u_�:1�(: t.���*L..,�:::-',�t.i ", ,,,Ca(�fãó,.de Pedra,
.

Qaaqaer requisicã8 dirigida a esh Iivritria será rapidamenfe ahDdida. Tod�s ae pessoas que desejarém IIlgOIll IIr-

Jll'
'

". �, >

"'j!'"
"

tico desla easa, devéin mandar a SUll importaôcia em vale do êorreio;.Se não bóu�er na, c�s� os livros que requisitem.
-.,,' , ", .'

'

'I, '.: . d'O IO.)3EOn-f,l DC{i,O' Ij� i ::1 ':j�' '.:1' I' J?�;raJ,órja .� ,p,ara 'niaqqina.S.': ¡
j,)ede-18 imediame81e lOS editores. : " ," A r nu [, õ 'UOIl I V <il d d

.'
' ALUGUER DE LIVR4¡S' """ .'

I
• r ?

Ay'11,S"0' ,',I " �_.,.:O��l, '!Ir�!'l I
I.

"

1:1'
.1' .dL' ,'"

}'''71'' ,en e-s�.!Quem, preten er ln ..

'l'oclOI .s aIQ�adore8,d�ixam eIP deposilo a importancia do li'lro alugado . .Quando' o resliulirem deixariio iO ,por
. �'(' I,

" I )' ',,"'J" -,"
1 ,',. ).,:J I" A'I,D. �\"OGA!l�(, <:' � '¡',:.. l.1 'ja· s,e a Pe.dro C3:r,lo,s' to(pes',Mártins... t. e reeeberio o rostalle da importanela que depositaram. . • �

'I'
.' "'"

Façam todos os pedidos ao livrei,'o'
\' ,',

.'

\.' 'I' Morada-Avenida Almir�nte . ! R., do P rlOr ,�I -a 49- ,

,

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA'
,.Por, 'acordo e�tabelecido etltri:'�as 'em- £ C,;' _.'

Reis; 92�, LO, .D.o' I. I.n I. , Faro.
Lhrarla 4a8 No-vldadc8 "' '"l ¡

Rua da Màrinha, 15 p.
rezas dos jotnais de;.ta cidade� cO. Ali.' ,:'� ",

.

:LISBOA �', .
. I :';�,,!

.

"O l'Her"a1í:do" I'

FAlHO' ,
, garve�,· aO Sul, e o «Heraldo" fOI re· JIl

, .' ,',', :r
'"

. solvido não �e dar pubÚcid$de :gr�iis se:- .8z==---{:¡ � !�._- 'n- -g�te�:I ---iQ I _ 1..".' ,.' .'" •
"

�ranco de porte ,I I

não aos comunicados que sejam dé iilte-
' ,SemanarIO Repubbcano De-

I resse .

puQlic0'.'� 'I .,1
_

" ,

'

Amer�cana
'.

" . IÚócratico, i"ecebe: publica e
I !dais se .�esol,\'eu �o�eç�r .a reahzar "Vende:se, em bom estado ;e :com todos agradece' todas" as lnfarma ...

. ad!antadamente a' cobrança da Importan- OS, pertences. ' , . , '... d
.

t
- . '

1
'

cia dos anuncios com que respectjvamen- Carta: a esta redacção. coes e ID eresse gera.
te forem honrados pelos seus dientes. I
EstaI! providencias s�o tomadas em 'vir- ,

Na rua dr. Bo mba�da 44 em Fa.
• 'Rapaztude da grande crise que actualmente

atravessa a' Imprensa, e dando conta de- ro aluga·se; um quarto com mobi- De 15 at;los, com ex:ame de instru. ,

1 las ,ao publico., esper;¡mos contin.uar a ia ,e comrda, a senhora só ou c�· ção primaria, oferece·se para loja.
bem m�rcter ,',sua Jl4JbiUW lCollMaça. va:lhciro ,de ida:de e <;lc probidade Dirigir respo!ta a esta redacção.
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Â EBAZIt!IBI.
=DE=

JAYME ,A. BUZAGLO
·Especialidade em café, leite, bolos
'Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
an DI s AIfrO ANTONIO, N." It, tt e 11

-J'ARD-

I-
I
!

Recebem·se estudantes
'¡>..' '"

'Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.O 19

(em frente do Liceu)
;,fARO


